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1. INTRODUÇÃO 

 

Este relatório técnico é parte integrante da dissertação de Miriam Maria 

Gonçalves Chaves, do curso de Mestrado Profissional do Programa de Pós-

Graduação em Gestão de Serviços da Saúde, da Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Minas Gerais. A autora tem como linha de pesquisa Trabalho 

e Gestao Participativa e foi orientada pela Professora Doutora Solange Cervinho 

Bicalho Godoy.   

A enfermagem é uma profissão que, apesar de sua importância, enfrenta 

grandes desafios devido a desvalorização social da profissão, pois origina-se com 

alicerce religioso como uma prática social ontologicamente assentada nas 

expectativas de cuidar com abnegação, caridade, seriedade e compromisso.  

Logo, é vista como vocação e doação, o que justifica a não defesa de condições 

dignas de trabalho traduzidas por salário compatível com as atribuições dos 

trabalhadores. A Enfermagem possui pouca visibilidade nos meios de comunicação, 

sendo muitas vezes estereotipada com o viés da sexualidade, em um contexto em 

que prevalece o modelo biomédico, com inferiorização diante da medicina, indo ao 

encontro da inexistência do reconhecimento (Silva, Moraes, Araújo, Araújo, & Oliveira, 

2020; Santos et al., 2015; Teodosio & Padilha, 2016). 

É importante para a enfermagem reconhecer a relação entre a epistemologia 

do cuidado e o sujeito profissional, pois as bases teóricas, filosóficas e históricas 

relativas à profissão firmam-se como ciência em construção. 

 Mesmo com a importância da prestação do cuidado centrado nas bases 

científicas a assistencia não é reconhecida pela sociedade e muito menos pelas 

instituições. Nessa perspectiva, importa-se refletir sobre a relação intrínseca e 

dinâmica entre o saber e a (re)elaboração de um novo saber fazer e questionar os 

ultrapassados modelos de gestão de pessoas, o estigma de caridade, sexualidade e 

submissão da profissão, para ocupar o lugar de ator principal no contexto do cuidar.  

Esta cartilha foi elaborada com o intuito de descrever o cotidiano do trabalho 

da enfermagem, a fim de apontar caminhos para a melhoria das condições de saúde 

física e mental no trabalho. Ela foi construída no formato de História em Quadrinhos 

(HQ), direcionada para a equipe de enfermagem. A cartilha aponta caminhos para 

melhoria das condições de saúde física, mental e orienta sobre a oferta de terapias 

alternativas no SUS. 



 
 

2. OBJETIVOS 

 

 Convidar os profissionais da enfermagem para refletirem epistemologicamente 

sobre a profissão e as condições de trabalho na Atenção Primária; 

 Construir estratégias organizacionais de promoção de saúde do trabalhador e 

da trabalhadora junto com os profissionais de saúde. 

 

3. CONTEÚDO DA HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

 

As figuras apresentadas a seguir são a capa e as páginas que compõem a história em 

quadrinhos deste produto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1 – Capa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 2 – Página 1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 3 – Página 2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 4 – Página 3 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 5 – Página 4 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 6 – Página 5 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 7 – Página 6 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 8 – Página 7 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 9 – Página 8 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 10 – Página 9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 11 – Página 10 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 12 – Página 11 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Figura 13 – Página 12 
 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Além dos momentos de reflexão é necessário também melhor articulação e 

participação da enfermagem no movimento sindical e que a categoria ocupe os 

espaços de controle social para ampliar o debate em torno das discussões das 

questões da profissão e busca constante de valorização e melhores condições de 

trabalho. A enfermagem constitui um grande contingente da força de trabalho na 

saúde, mas é imperativo o desejo coletivo de mudanças e de lutar para avançar em 

conquistas salutares para a profissão. 



 
 

 Apresenta-se um convite para romper com antigos paradigmas de submissão 

da enfermagem para construção de novas possibilidades com foco no protagonismo 

destes profissionais, que desempenham um papel fundamental na oferta da 

assistência para as pessoas singulares e suas comunidades. 
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